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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O uso da tecnologia e, em 
particular, do celular, é cada vez mais comum 
na sociedade. Porém, a escola ainda enfrenta 
dificuldades para utilizar estes recursos de 
modo que tanto estudantes quanto o professor 
sejam beneficiados por esta inovação. Hoje é 
possível encontrar ferramentas como aplicativos 
e programas de ensino online, oferecendo 
meios para aperfeiçoar a aprendizagem dos 
estudantes e possibilitar sua certificação em 
diferentes modalidades de cursos, entretanto, a 
avaliação é comumente presencial e executada 

no papel. Neste trabalho é apresentada uma 
proposta inovadora de utilizar o celular como 
ferramenta para aplicação de avaliações e 
criação de um banco de questões, favorecendo 
as atividades docentes e contribuindo para que 
o aluno compreenda que o celular pode ser um 
aliado em seu processo de aprendizagem e 
construção de novos conhecimentos em Física 
e Matemática. Sendo assim, o objetivo principal 
deste trabalho é a elaboração de um aplicativo 
para celular ou tablet para uso em sala de 
aula de maneira prática e confiável, visando 
estimular o interesse dos estudantes e ampliar 
seu desenvolvimento cognitivo nestas áreas de 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo para 
Smartphone. Avaliação. Ensino de Física. 
Tecnologia.

USE OF A SMARTPHONE APP IN PHYSICS 

TEACHING

ABSTRACT: The use of technology and, in 
particular, cell phones, is increasingly common 
in society. However, the school still faces 
difficulties in using these resources so that 
both students and the teacher benefit from this 
innovation. Today it is possible to find tools such 
as applications and online teaching programs, 
offering the means to improve students’ learning 
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and enable their certification in different types of courses, however, the assessment is usually 
in person and performed on paper. This work presents an innovative proposal to use the cell 
phone as a tool for applying assessments and creating a question bank, favoring teaching 
activities and helping the student to understand that cell phones can be an ally in their learning 
and construction process new knowledge in Physics and Mathematics. Therefore, the main 
objective of this work is to develop a mobile or tablet application for use in the classroom in 
a practical and reliable way, aiming to stimulate students’ interest and expand their cognitive 
development in these areas of knowledge.
KEYWORDS: Smartphone App. Evaluation. Teaching Physics. Technology.

	

1 | 	INTRODUÇÃO

A quantidade de recursos tecnológicos que fazem parte do cotidiano expressa a 
relação intrínseca e irreversível entre sociedade e tecnologia. É notória a influência que 
tais recursos exercem nas atitudes e hábitos dos adolescentes e jovens, visto que a 
grande maioria deles possui celulares e fazem uso frequente das diversas funções que 
estes aparelhos fornecem. Esse público é o mesmo que constitui o grupo discente das 
escolas, pois já nasceram conectados ou cresceram imersos no mundo digital. A eles é 
dada a denominação de ‘nativos digitais’, em contraposição às gerações anteriores, das 
quais parte significativa dos professores faz parte, designada de ‘imigrantes digitais’, isto 
é, aqueles que precisam aprender a conviver em meio a diferentes inovações tecnológicas 
(GROSSI; FERNANDES, 2014).

Boa parte das tecnologias disponíveis não foi criada especificamente para o ambiente 
escolar e nem para atividades de ensino, tendo sido aproveitada pela escola, como a 
televisão, o DVD e o computador. Essas tecnologias, que podem ser úteis nos processos 
de ensino e aprendizagem de conteúdos de Ciências Naturais ou outro componente 
curricular, demandam uma adequação cuidadosa nos ambientes escolares para que 
possam ter seu potencial devidamente explorado. Isto requer, além de tempo disponível 
por parte de técnicos e professores, conhecimento específico tanto sobre a ferramenta 
tecnológica como dos temas e conteúdos que se pretende ensinar.

Os conteúdos de Matemática e Ciências, em especial Física, apresentam um 
papel fundamental no entendimento da realidade atual, marcada pelo uso crescente da 
tecnologia. Neste contexto, a educação vem sofrendo constantes alterações e observa-
se que os processos de ensino e aprendizagem passaram por várias mudanças ao longo 
do tempo. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN+ (BRASIL, 2002, p.59), 
entre os objetivos do ensino de Física no Ensino Médio destaca-se: 

Construir uma visão da Física voltada para a formação de um cidadão contemporâneo, 
atuante e solidário, com instrumentos para compreender, intervir e participar na 
realidade. Nesse sentido, mesmo os jovens que, após a conclusão do ensino médio, não 
venham a ter mais qualquer contato escolar com o conhecimento em Física, em outras 
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instâncias profissionais ou universitárias, ainda terão adquirido a formação necessária 
para compreender e participar do mundo em que vivem. 

Portanto, a educação deve ter entre seus objetivos uma formação que favoreça 
o exercício da cidadania, que possibilite aos jovens participar conscientemente das 
situações que envolvem seu dia a dia (MORAES, ARAÚJO, 2012; SANTOS, 2005), o 
que pode ser facilitado ao se integrar recursos tecnológicos aos processos formativos 
realizados nas escolas.

Aumentar os níveis de atenção dos alunos e fazer com que eles se concentrem 
nas aulas é um desafio que os educadores, principalmente das escolas públicas, têm 
enfrentado todos os dias. Apesar da grande variedade de recursos didáticos, métodos de 
ensino e tecnologias para a educação existentes atualmente à disposição dos docentes, 
muitas escolas ainda possuem escassos recursos de natureza tecnológica, embora quase 
todos os alunos tenham acesso a artefatos tecnológicos como os smartphones.

Utilizando-se os recursos tecnológicos, a escola pode criar uma “possibilidade de 
leitura da realidade, traduzida pela linguagem digital, automatizando a informação”, sendo 
de grande importância para aprimorar a aprendizagem dos estudantes (LEMOS, 2002, 
p. 107). Apesar de haver grande número de propostas de uso de recursos tecnológicos 
em atividades de ensino de Física (MACÊDO et al., 2014), incluindo dispositivos móveis 
(FONTES et al., 2019; MONTEIRO, 2016; SANTOS, SILVA, 2019), continua sendo um 
desafio para o professor mudar sua forma de lecionar, principalmente quando esta 
mudança envolve o uso de novas ferramentas. Entretanto, é importante considerar que 
a utilização de recursos tecnológicos pode constituir um caminho de aprimoramento das 
atividades docentes. Para Imbérnom (2010, p.36):

Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se transforme em 
melhora, muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, 
que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual.

Diante dessa realidade, surge o seguinte questionamento: por que não transformar 
o celular em um aliado do professor, auxiliando-o a desenvolver práticas educativas que 
motivem o aluno a participar das aulas e aproveitando o fato de que a maioria dos alunos 
tem em sua mão um minicomputador?

Deste modo, o objetivo principal deste trabalho é elaborar e apresentar um aplicativo 
para ser usado nas avaliações e nas atividades de aplicação dos conteúdos abordados, 
visando promover o interesse dos alunos pelas aulas de Matemática e Física, atualizar o 
método de avaliação do conteúdo ensinado e, principalmente, tornar o celular um aliado 
nas salas de aula. Segundo Saccol, Schlemmer e Barbosa (2011, p. 30): “Em boa parte 
das instituições formais de ensino o uso de telefones celulares é restrito, por uma espécie 
de convenção social”, sendo perceptível que algumas restrições e barreiras precisam ser 
superadas para que o uso dos smartphones ocorra nos ambientes escolares.

Geralmente as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são os recursos 
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que mais despertam a atenção dos alunos e, assim, a expectativa é que esse aplicativo 
estimule os professores a vencerem as barreiras existentes e com isso motivem seus 
alunos na execução das avaliações e atividades.

 

2 | 	DESENVOLVIMENTO E UTILIZAÇÃO DO APLICATIVO

O uso da tecnologia nas escolas é defendido por Silva (2001), que aponta seu 
emprego como ferramenta pedagógica, pois pode gerar novas possibilidades formativas, 
estimulando a realização de pesquisas e facilitando a criatividade dos estudantes.

Um dos aplicativos utilizados com os alunos na sala de informática da escola e 
também em casa é o Socrative, disponível através do endereço www.socrative.com ou 
na play store dos smartphones, permitindo que alunos e professores interajam a partir 
do smartphone, tablet ou computador. Este recurso permite criar um espaço virtual para 
as aulas e possibilita aos alunos interagirem à partir de questionários formulados pelo 
professor.

A proposta da criação de um aplicativo voltado para atividades de ensino surgiu após 
70 alunos da 2° série do Ensino Médio Integral, de uma escola pública de Minas Gerais, 
responderem um questionário investigativo, em relação à utilização do celular pelos 
mesmos em seu cotidiano e em sala de aula. As respostas fornecidas a este questionário 
são mostradas na Tabela 1.

QUESTÕES No de 
respostas

1 - Você possui celular? Sim 
Não 

68
02

2 - Quanto tempo, em média, por 
dia, você utiliza o seu celular?

a) Até 1 h                  
b) Entre 1 h e 3 h            
c) Entre 3 h e 5 h            
d) Mais de 5h                
e) Não tenho celular          

01
20
18
29
02

3 - Você consegue controlar 
o impulso de fazer o uso do 
celular?

a) Sim                       
b) Não                       
c) Não tenho celular           

41
27
02

4 - Qual a forma que você mais 
utiliza o celular?

a) Pesquisa (Google);         
b) Facebook:                                                  
c) Instagran:                                                              
d) Whatsapp;                                                 
e) Aplicativos voltados para a 
Educação.       
Não responderam

09
06
05
47
00
03

5 - Você utiliza o celular em sala 
de aula para fins pedagógicos? 
Em qual ou quais aulas?

Sim                                         
Não                                        
Aula(s) Matemática; Física, 
Administração; Jornalismo

41
29
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6 - Por que seria interessante 
utilizar o celular em sala de 
aula?

a) Para filmar ou fotografar a aula;                       
b) Para trabalhar com aplicativos de 
ensino;        
c) Para acessar redes sociais;                              
d) Para buscas na internet;                                   
e) Para a obtenção de listas de 
exercícios e consequentemente evitar 
a cópia dos mesmos e economia para 
a escola em relação a folhas e xerox.      
Não respondeu      

03
22
00
15
29

01

Tabela 1: perguntas e respostas dos alunos referente aos questionários. 
Fonte: dos autores.

Após analisar os dados obtidos na pesquisa, o professor concluiu que a maioria dos 
alunos utiliza o celular como entretenimento e pouco como fonte de estudo ou pesquisa, 
sendo esta forma de utilização mediada pelo professor em sala. Assim, a criação 
de um aplicativo com auxílio de um profissional da área de Ciência da Computação, 
desenvolvendo a parte operacional, mostra-se oportuna e com potencial para auxiliar as 
atividades educacionais.

Nas reuniões realizadas com o profissional, algumas ideias e sugestões foram 
discutidas, além do fato de que o desenvolvimento de aplicativos educacionais para 
celulares esbarra na quantidade de plataformas lançadas, o que pode aumentar o custo 
de desenvolvimento e implementação da aplicação, bem como restringir a quantidade de 
usuários. Atualmente, o desenvolvimento de aplicativos para celulares pode ser dividido 
em duas categorias: desenvolvimento nativo e desenvolvimento multiplataforma.

O desenvolvimento nativo é caracterizado pelo uso apropriado da ferramenta de 
desenvolvimento de determinada plataforma. Como exemplo, para o desenvolvimento 
de uma aplicação iOS, deve-se utilizar a IDE (Integrated Development Environment) 
chamada de Xcode, disponibilizada pela Apple. Já para sua versão Android utiliza-se a 
IDE Android Studio, disponibilizada e desenvolvida pela Google. O desenvolvimento de 
aplicações nativas é considerado mais difícil que a multiplataforma e, além disso, apresenta 
a desvantagem de não poder ser reproduzida por outras plataformas. Neste trabalho, 
optou-se por desenvolver um aplicativo nativo, porém utilizando tanto a plataforma iOS 
quanto a Android, para evitar o problema apresentado.

O aplicativo que denominamos “Eureka Educacional” tem como principal finalidade 
a aplicação de avaliações e a resolução de exercícios em sala de aula, com base em 
um banco de questões alimentado pelos próprios alunos. Este recurso permite que eles 
possam estudar e se aperfeiçoar no modelo criado pelo aplicativo de maneira remota, 
sem necessidade de estarem na sala de aula ou contarem com a presença do professor. 

A sequência de imagens mostrada na Figura 1 ilustra como os alunos visualizaram o 
aplicativo nos seus celulares e exemplifica a simulação de uma avaliação com os alunos 
visando o teste e entendimento da ferramenta.
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  Figura 1: Gestão de avaliações no aplicativo “Eureka Educacional”.
Fonte: dos autores.

Constatamos uma expressiva receptividade dos alunos em relação ao uso e 
m4anuseio do aplicativo, apesar da manifestação de algumas dúvidas, como relatado nas 
falas de alguns alunos reproduzidas a seguir.

Aluno A: Professor, muito bom esse banco de questões, vai ajudar bastante no meus 
estudos e nas futuras avaliações.

Aluno B: Professor, terei que fazer todos os exercícios? É muita coisa.
Aluno C: Achei muito interessante essa simulação que fi zemos, porém ainda estou

com um pouco de medo em relação ao uso desse aplicativo, e se eu começar a sair muito 
mal nessas avaliações?

Os testes foram realizados envolvendo os alunos ao longo de seis aulas de Física, 
sendo ministradas duas aulas por semana. Nesse período os alunos instalaram o aplicativo 
nos celulares, acompanharam uma aula teste para compreenderam o seu funcionamento 
e após isso foram trabalhados, primeiramente, o banco de questões em sala de aula, 
tendo como base conteúdos de Termologia. 

Alguns alunos apresentaram difi culdades no uso do aplicativo, pois não compreendiam 
como localizar o banco de questões, enquanto outros alunos ao acessarem o banco de 
questões ingressavam indevidamente por engano na área destinada às avaliações. Assim, 
houve necessidade de propiciar algum tempo para que os alunos pudessem compreender 
o funcionamento do aplicativo e assimilarem os comandos indicados pelo professor no 
uso da ferramenta.

Decr4555 orridas cinco aulas destinadas a proporcionar entendimento do aplicativo 
e seu manuseio, na sexta aula foi realizada uma avaliação dos conteúdos abordados 
empregando o aplicativo. Neste momento a maior difi culdade ocorreu em relação ao uso 
da internet, pois nem todos os alunos possuíam acesso à rede em seus celulares, o que 
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nos levou a realizar a atividade em duplas, em sala de aula, contornando o problema. 
A avaliação foi composta por seis questões envolvendo conteúdos de Termologia, 

como escalas termométricas e alguns conceitos básicos, tendo havido um aproveitamento 
satisfatório dos estudantes. 

Os 70 alunos participantes da pesquisa realizaram a avaliação que valia 6,0 pontos 
na composição da nota do bimestre, cujo valor total era de 25,0 pontos distribuídos entre 
atividades, trabalhos e avaliações. Cerca de 70% desses alunos obtiveram mais da metade 
dos pontos atribuídos à avaliação, alcançando 4,0 pontos ou mais nesta atividade avaliativa. 
Uma parte dos alunos apresentou algumas dificuldades, porém, mesmo assim, ainda 
conseguiram desenvolver uma parcela expressiva dos exercícios propostos e obtiveram 
aproximadamente a metade dos pontos atribuídos à essa avaliação. Constatamos ainda 
que apenas 5 alunos não apresentaram um resultado satisfatório, pois conseguiram 
desenvolver de forma correta somente uma ou duas questões propostas.

No planejamento sobre quais questões fariam parte do banco de dados para os 
alunos acessarem, optamos pelo uso de questões de domínio público, sendo selecionadas 
questões aplicadas nos últimos vestibulares e no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), as quais possuem gabarito de modo a facilitar o estudo dos alunos.

     

   Figura 2: Alunos utilizando o aplicativo durante as aulas.
Fonte: dos autores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho desenvolvido com as turmas de alunos do 2° ano do Ensino Médio indicam 
que a ferramenta “Eureka Educacional”, elaborada para uso em smartphones, tem servido 
como recurso de apoio para as aulas de Física, despertando inclusive o interesse de 
professores de outras áreas de conhecimento. Dentre as funções do aplicativo podemos 
citar o controle de quais conteúdos previstos na ementa da disciplina serão disponibilizados 
para o aluno, aplicar e corrigir as avaliações propostas, lançamento de notas e sugerir 
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questões ampliando a base de questões do aplicativo. 
Para a escola, constata-se que houve grande economia de xerox e distribuição 

de folhas para os alunos, além de um maior interesse pelas atividades realizadas, com 
reflexos positivos no rendimento escolar, uma vez que o uso do celular tornou as aulas 
mais interessantes e envolventes. 

Porém, tendo em vista que ainda há alunos que não se adaptaram plenamente com 
a implantação e uso desta ferramenta digital, buscamos diversificar as aulas e atividades, 
de modo a atender a todos. 

Após a avaliação realizada por meio do aplicativo, envolvendo o conteúdo de 
Termologia, foi realizado um levantamento junto aos alunos acerca das possíveis 
vantagens e desvantagens do seu uso, sendo propostas algumas perguntas para os 
discentes, visando identificar sua percepção a respeito do uso da tecnologia no ambiente 
escolar.

Percebe-se nas respostas dos alunos que a maioria apoia a utilização de recursos 
tecnológicos como ferramenta capaz de contribuir para uma melhor aprendizagem dos 
conteúdos escolares. Para Teruya (2006, p.94) “as ferramentas tecnológicas favorecem 
o acesso a coleta de informações, textos, mapas e que todo acesso rápido a informação 
contribui para melhorar o ensino”.

Outro fator que merece destaque é a possibilidade de se inserir conteúdos de modo 
a ampliar a capacidade do aplicativo. Neste sentido, o professor abasteceu a ferramenta 
inicialmente com exercícios e atividades relacionadas com os conteúdos de Física 
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abordados no segundo ano do Ensino Médio e, posteriormente, o mesmo procedimento 
foi realizado com os conteúdos de Física previstos para o primeiro e terceiro anos. Dessa 
forma, os alunos podiam recorrer ao aplicativo para efetuar atividades e exercícios de 
fixação, favorecendo a sua aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entendemos que toda atividade docente deve contribuir com a aprendizagem dos 
estudantes e, neste sentido, partimos do pressuposto que é relevante tornar a tecnologia 
um recurso capaz de auxiliar neste processo. 

Assim, a ferramenta “Eureka Educacional” foi desenvolvida para ser utilizada em 
smartphones, um dispositivo móvel amplamente utilizado pelos estudantes atualmente. 
Essa ferramenta apresentou vantagens ao permitir que os alunos pudessem ampliar seus 
conhecimentos em Física.

A associação da tecnologia com os processos educacionais pode estimular os alunos 
a se interessarem pelos estudos, tornando as atividades mais atraentes e favorecendo a 
construção de seus conhecimentos de uma forma mais sólida e prazerosa.

Nas turmas do 2° ano do Ensino Médio pertencentes à escola mineira onde ocorreu 
a investigação aqui descrita, os resultados obtidos foram satisfatórios, pois os alunos 
reagiram muito bem ao uso da ferramenta digital desenvolvida, ainda que alguns fatores 
ainda precisem ser aprimorados, como o acesso mais amplo à internet. Também é preciso 
levar em consideração que o papel do professor continua relevante, visto que é ele quem 
traça as diretrizes e estabelece os objetivos formativos a serem alcançados.

O aparelho celular (smartphone) contendo a ferramenta desenvolvida pode, assim, 
fornecer auxílio para as atividades de ensino e de avaliação realizadas pelo professor, 
abrindo caminho para aperfeiçoar os processos educacionais que acontecem na escola. 
As aplicações de avaliações através dessa ferramenta mostraram que os aparelhos 
celulares podem servir não apenas para atividades de entretenimento, mas também como 
aliado na construção do conhecimento.

É importante salientar que o aplicativo poderá ser utilizado em diferentes disciplinas 
escolares, bastando para isso ser alimentado com questões de outras áreas de 
conhecimento obtidas a partir do ENEM, simulados ou mesmo de vestibulares, livros ou 
outras fontes.
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